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ATA DA 1
a
 REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO DO CAMPUS 1 

OSASCO, EM 18/02/2021. 2 

Ao décimo oitavo dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e um, realizou-se em ambiente 3 

remoto a 1ª Reunião Ordinária de 2021 da Câmara de Pós-Graduação (CmPOS) do campus Osasco. 4 

Estiveram presentes o Professor Dr. André Roncaglia de Carvalho, coordenador da Câmara de Pós-5 

Graduação, que presidiu a sessão, Professora Dra. Cláudia Alessandra Tessari, Professora Dra. 6 

Luciana Rosa de Souza, Professora Dra. Luciana Massaro Onusic, Professor Dr. Humberto Galucci 7 

Netto, Professor Dr. Evandro Luiz Lopes, Professor Dr. Acácio Augusto, Professor Dr. Marcello 8 

Simão Branco, Andreas Leber e Ricardo Vieira Bertoldo. Às 14h15 o Professor André deu início à 9 

sessão passando aos informes. Politica institucional de internacionalização. O tema foi discutido 10 

recentemente na reunião do CONSU. O campus Osasco foi mencionado pelas diferentes áreas, 11 

porém, para ingrenarmos nesse processo, o professor André sugeriu uma comissão de forma a 12 

contribuir de uma maneira mais ativa. Perguntou se todos conseguiram ler o material enviado sobre 13 

o assunto. A professora Luciana Onusic lembrou que queriam fechar no documento uma linha 14 

institucional de pesquisa. Acredita que por ser a EPPEN um campus mais novo poderia sugerir que 15 

os temas do campus pudessem ser inseridos na pesquisa, como temas convergentes, a exemplo o 16 

envelhecimento. O professor André mencionou que alguns temas já estão postos por serem mais 17 

consolidados e a EPPEN acabou entrando de forma mais periférica. Sugeriu verificar sinergias 18 

possíveis observando um possível prejuízo do campus por conta dos temas já postos. A professora 19 

Cláudia sugeriu um levantamento no campus para fortalecer a pesquisa além dos programas de pós-20 

graduação e pensar em atividades estratégicas da pesquisa. Com a palavra, o professor Evandro 21 

colocou que a EPPEN por ser um campus peculiar com poucos professores, não vem a contribuir 22 

para a densidade da pesquisa e sugeriu averiguar os grupos de pesquisa e os professores que estão 23 

vinculados a eles, e os que não estão, e como inseri-los nos grupos. O professor Acácio mencionou 24 

que no departamento de Relações Internacionais existem muitos docentes vinculados a grupos de 25 

pesquisa com uma boa produção, porém, são docentes que estão vinculados a outros programas de 26 

pós-graduação. Falou, ainda, que essa questão afeta a continuidade das pesquisas dos alunos de 27 

graduação. O professor André sugeriu a formação de um grupo com dois ou três nomes para montar 28 

uma incursão, uma primeira reflexão até a próxima reunião. Após sugestões e comentários sobre a 29 

internacionalização, os professores Evandro, Luciana Onusic e Acácio e André se prontificaram a 30 

formar o grupo para uma primeira análise, um mapeamento ou um recorte por área. O professor 31 

André ainda se prontificou a buscar informações junto à PROPGPq. Regimento da Pós-32 
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Graduação. O professor André informou que o regimento ainda não foi aprovado. O texto do novo 33 

regimento constava que para as eleições das Câmara de Pós-graduação, o coordenador e o vice-34 

coordenador fossem ligados a um programa de pós-graduação, o que inviabilizaria outros 35 

departamentos de darem sua contribuição para a coordenação, já que a EPPEN possui apenas um 36 

programa de pós-graduação. Solicitou à Pró-Reitora a alteração do texto para que a coordenação das 37 

câmaras fosse composta por docentes dos departamentos das unidades universitárias. Fluxo de 38 

teses e dissertações. O Sr. Andreas pediu a palavra e mencionou que na Câmara de Graduação o 39 

fluxo gerou muitas dúvidas, pois é mais complexo e amplo. Solicitou que todos atentem no 40 

momento da submissão do repositório institucional, principalmente com relação aos documentos, 41 

pois não pode haver incompletude dos mesmos. Relatórios parciais dos professores visitantes. O 42 

professor André informou ter percebido algum desentendimento nos envios dos relatórios e 43 

esclareceu que os relatórios devem ser entregues da seguinte forma: no 6º mês é entregue o primeiro 44 

relatório parcial, no 12º mês o segundo relatório, em que é feito o pedido de renovação do contrato, 45 

no 18º meses é feito novo relatório parcial e ao 24º mês o relatório final. Alguns departamentos 46 

estão com dificuldade de enviar o relatório parcial, que devem ser inseridos no processo inicial de 47 

contratação que está disponível no SEI. Ainda sobre os professores visitantes, o professor André 48 

informou que não há notícias a respeito das novas contratações, porém, está solicitando junto à 49 

PROPGPq. A professora Luciana Onusic mencionou que tem reforçado esse pedido constantemente 50 

para reitoria, mas depende de um banco de equivalência, como por exemplo, o docente de 51 

dedicação exclusiva que passa para o regime de 20 horas, o que gera a sobre de um número de horas 52 

que vai para um banco central e depois é distribuído para os campi. Pauta. Aprovação da banca 53 

de defesa da discente Ana Luisa de Camargo Pinheiro do mestrado em Economia e 54 

Desenvolvimento. Aprovado por todos. A professora Luciana Onusic pediu a palavra para colocar 55 

em discussão o pedido de pós-doc, como seria feito o processo e se alguma regulamentação interna 56 

deveria ser feita. O professor André relatou sobre o pedido de orientação que chegou para um pós-57 

doutorado na EPPEN, por meio de um o documento para assinatura da direção e coordenação da 58 

câmara. O servidor da PROPGPq, Sr. Wellington, explicou que esse trâmite é normal na Unifesp, 59 

que o documento não implicaria em nenhum ônus e nem matricula do pós-doutorando no campus. A 60 

professora Luciana Onusic entende que algum fluxo deve ser instituído para controle, pois nesse 61 

caso não houve sequer uma manifestação do supervisor do pós-doc, apenas o documento com um 62 

pedido de assinatura. Esse fluxo seria para uma orientação geral a fim de disciplinar esse processo. 63 

O professor Evandro lembrou que em 2018 constava no regimento geral da pós-graduação que o 64 
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pós-doutorando não necessariamente deve estar inserido em um programa de pós-graduação, mas 65 

que o supervisor deve estar credenciado a um programa, e que não será incomum recebermos 66 

propostas que não visam bolsa. Após discussão sobre os pedidos para pós-doutorado na EPPEN, o 67 

professor André se prontificou a desenhar um fluxo para futuras solicitações. Às 15:05h a reunião 68 

foi declarada encerrada e a ata lavrada por mim, Lilian Bispo de Oliveira, secretária executiva da 69 

Câmara de Pós-graduação da EPPEN.  70 

_________________________________________ 71 
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